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diversos

Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia e local 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo.

> Esposende - 28 de Agosto, no Centro Paroquial, das 9h00 às 12h30.

Hoje vamos falar sobre as obras que estão a ser feitas 
na praceta de D. Sebastião, que apareceu em Espo-
sende, mesmo com nevoeiro, veio para Esposende e aqui 
fixou residência. Mas vamos falar das obras a realizar-se 
na praceta onde ele se instalou. Num dia passei por lá, 
espreitei e reparei que tinha m demolindo o muro que lá 
estava, o que eu achei muito bem, pois julguei que a praça 
ia de rua a rua e o D. Sebastião ficava com vista de qual-
quer uma das artérias.

Quando fizeram a primeira praceta, construíram um muro 
para entaipar o D. Sebastião, da rua de trás, pois aquela 
rua ainda não estava bem calcetada, estava com maca-
dame e cheia de covas. Também detrás desse muro que 
foi construído naquela altura, cheirava a xixi e a cocó, pois 
os “sem abrigo”, faziam tudo que lhes apetecia por detrás 
daquele muro. Agora, ao passar por lá novamente e ter 
voltado a espreitar, vi que construíram um novo muro, este 
ainda mais alto que o anterior, logo, conclui-se facilmente, 
que, por detrás do novo muro, vai servir para os mesmos 
fazerem, o que faziam no anterior! Também reparei que 
o D. Sebastião avançou em direção à Avenida Marginal.       
O resto da obra vamos ver o que vai aparecer.

A rua Conde de Castro está a ficar como um chapéu 
d’um pobre. Tem abaixo e acima algumas lajetas que 
parecem as teclas d’um piano. Algumas “pelas” do lajeado, 
quando lá passamos, parecem que estão mais moles, vão 
acima e mais abaixo. As pessoas já tropeçam nas guias e 
algumas começam a ralhar não sei contra quem, mas têm 
razão. A Casa Grande que mande a esta rua um funcio-
nário para compor este desprezo. Nas proximidades desta 
rua, algumas casas estão cheias de silvas e são “materni-
dade” dos gatos. Façam uma praça neste sítio que facilita 
o trânsito das pessoas de quem atravessa as vielas todos 
os dias e onde presentemente passam pelo meio do lixo. 
Isto é vergonhoso!

Há dias espreitei as obras na praça Frei Bartolomeu dos 
Mártires e acho que não vai ficar melhor. Aquela praça 
estava bonita, o que precisava era no meio ter uma estátua 
ou uma imagem. Seria mais um arranjo naquela praça e 
não desfazer tudo.

Na doca dos pescadores estava uma grua (holandesa) 
a montar muita tralha. Disseram-me que aquilo era para 

dragar o rio. Vamos ver o que vai sair dali. É preciso dragar 
o rio e as docas para tirar o lodo, porque os barcos só 
podem sair das docas quando a maré está cheia, quando 
está vazia os barcos estão assapados no lodo. Vamos ver 
o que vai acontecer.

A catraia do largo Dr. Fonseca Lima estourou e deixou de 
funcionar. Agora só navega em água podre e a cheirar mal. 

As luzes também deixaram de funcionar. Com certeza 
já estão a pensar que a água vai levar terra e vão lá meter 
umas ervas. Agora temos que esperar para ver o que vai 
acontecer. No largo da Ciloca os canhões de água foram 
aterrados e nasceu lá erva. Na avenida Valentim Ribeiro 
os canhões dispararam e fugiram nas gaivotas e o lago 
desapareceu e levou a terra. No largo Dr. Fonseca Lima 
os canhões também desapareceram e naquele sítio levou 
calceta. A fonte da Matriz secou e nem uma pinga de água 
deita, já há muitos anos. Vamos ver o que vai secar mais. 
Espero que o rio não seque. 

Agora a anedota...
Certo final de dia, princípio de noite, o marido chega a 

casa, vindo da igreja, pega na mulher ao colo e começa 
a dançar com ela. Achando muito estranho, a mulher 
pergunta:

- A missa de hoje foi sobre a forma como tratar bem as 
esposas?

O marido responde, mas não prontamente:
- Não, minha querida, não foi acerca de como tratar as 

esposas!
Ficando cada vez mais perplexa, a mulher insiste e 

exclama:
- Então foi sobre quê?
O marido responde agora de imediato:
- Mulher, foi sobre como carregar a nossa cruz, com 

alegria!
A esposa comentou:
- Abençoado padre que anunciou tão exemplar peni-

tência: finalmente tenho o teu colo!
Não acreditam?

tesouradas

Neco
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Esposende esteve representado na Feira dos Cavalos, 
em Ponte de Lima

Entre os passados dias 7 a 10 do corrente mês de julho, o concelho de Espo-
sende marcou presença na Feira do Cavalo 2022, em Ponde do Lima, através 
da Quinta da Mata Brava – Centro Equestre, com instalações em Gandra – Es-
posende, junto à A28.

O nome de Esposende foi, assim, divulgado em terras vizinhas, onde, para 
além da Coudelaria, foram também divulgados os passeios a cavalo pelas praias 
e pelas mais belas paisagens concelhias, bem como os caminhos de Santiago.  



29 de julho de 2022 03

sociedade

Criada em finais de 1986, pela Câmara Municipal de Esposende, então com a desig-
nação de Escola de Ballet de Esposende, com a principal finalidade de proporcionar aulas 
de ballet, primeiramente aos mais jovens do concelho, a hoje denominada Academia de 
Bailado de Esposende, registada na Royal Academy of Dance, tornou-se, ao longo de 
quase 36 anos de existência, uma referência em termos de bailado clássico, para além 

de ter apostado noutras áreas, 
como é o caso do Hip Hop e 
das Danças Modernas.

Desde a criação até à 
presente data, sob a admi-
nistração da Dr.ª Maria José 
Costa, carinhosamente conhe-
cida, particularmente entre as 
alunas e seus familiares, por 
Gi, tem vindo a proporcionar, 
anualmente, espetáculos de 
rara qualidade, quer na moda-
lidade de Ballet, quer no Hip 
Hop. Além da Dr.ª Maria José, 

a Academia de Bailado de Esposende reúne professores de elevada qualidade técnica e 
pedagógica para o ensino da arte de dançar, facto que tem como consequência que os/as 
alunos/as desta Academia se apresentarem em público dando espetáculos de rara beleza 
artística e coregráfica. Foi o que aconteceu nas deslumbrantes atuações neste mês de 
julho. A primeira teve lugar em Oliveira do Bairro, distrito de Aveiro, no magnífico Auditório 
instalado no lindo e moderno edifício denominado “QUARTEL DAS ARTES”, equipamento 
estruturante do Município de Oliveira do Bairro, com lotação para 437 pessoas em lugares 
sentados, a fazer “inveja” a muitas cidades de Portugal, de entre as quais Esposende. 
A atuação em Oliveira do Bairro, onde alunas da Academia de Bailado de Esposende, 
em atuação a convite de uma outra Escola de Dança, decorreu no passado dia 3 do 
corrente, onde, em palco e perante cerca de 400 pessoas, as nossas jovens bailarinas 
foram geniais, tendo merecido da plateia vastos aplausos. 

A este espetáculo, em Oliveira do Bairro, outros se seguiram. Assim, o segundo espetá-
culo, também já concretizado neste mês de julho, foi no passado dia 10, integrado numa 
Soirée de Bailado, no Coliseu do Porto, evento em que estiveram representadas várias 
escolas de Bailado do norte do País e também de Espanha e de França. Aqui, no Coliseu 
do Porto, para além de Vila Real, Vila Nova de Cerveira, Guimarães, Paredes, Vila Nova 
de Famalicão e Escolas ou Academias de dança do Porto, o nome de Esposende foi bem 
entoado pelo apresentador, e as alunas da Academia de Esposende tiveram o mere-
cido direito a muitos aplausos, pela qualidade com que se apresentaram e exibiram no 
palco. Foi mais uma vez o contributo para promover o concelho de Esposende.  No dia 
16 deste mesmo mês, a convite da Escola de Bailado Íris, a Academia de Esposende 
participou num espetáculo no Auditório do Conservatório de Música do Porto, onde as 
alunas presentes, nossas verdadeiras embaixadoras, voltaram a dignificar o nome de 
Esposende e do concelho. No dia 24 ainda de julho corrente, a secção de Ballet da 
Academia de Bailado realizou dois espetáculos no Auditório Municipal de Esposende: um 
às 15.00h e outro às 18.00h, sendo que ambas as sessões encheram o Auditório, tendo 
as bailarinas proporcionado à vasta plateia momentos de rara beleza coreográfica, tendo 
sido ovacionadas muito a propósito e com justificado calor humano. Hoje mesmo, dia 29 
de julho, pelas 21.30h, toda a Academia proporciona um espetáculo ao ar livre, em Espo-
sende, em frente às Piscinas Municipais. Finalmente, amanhã, dia 30 de julho, será a vez 
de a secção de Hip Hop realizar dois espetáculos, um pelas 16.00h e o outro às 18.00h, 
no Auditório Municipal de Esposende.

Em conclusão, refira-se que a Academia de Bailado de Esposende, durante o ano letivo 
a findar, também realizou exames de Bailado Clássico da Royal Academy of Dance, parti-
cipou em várias competições nacionais e estrangeiras e, na comemoração do Dia da 
Dança (29 de abril), realizou um espetáculo no Auditório Municipal de Esposende. 

Entretanto, assinale-se que já estão abertas as inscrições para o próximo ano letivo.

Atividades da Academia de Bailado de Esposende

A freguesia de Belinho, 
concelho de Esposende, com 
a participação das Forças 
Armadas Portuguesas, vai 
prestar mais uma homenagem, 
a título póstumo, ao saudoso 
Padre Manuel da Costa Amorim, 
natural de Belinho, onde nasceu 
no dia 31 de janeiro de 1952, 
tendo falecido em Lisboa no dia 

16 de outubro de 2015, com 63 anos de idade, então com o 
estatuto de aposentado no posto de Contra-Almirante. 

O Padre Amorim era um sacerdote católico que, quer na 
sua vida pastoral, quer em missão ao serviço das Forças 
Armadas Portuguesas, desempenhou cargos ou funções e 
recebeu condecorações. Foi o 1.º capelão com a imposição 
da Boina de Fuzileiro e, do seu pródigo múnus sacerdotal, 
relevam-se, entre outras distinções, o facto de ser o único 
capelão que ostentou o distintivo de horas de Embarque, 
devido às horas que andou embarcado; o único capelão 
português nomeado capelão honorário do Santuário de 

Lourdes (França); o único capelão, em toda a história do 
Serviço de Assistência Religiosa, a ser graduado em Oficial 
General, com o posto de Contra Almirante; e o único capelão 
condecorado com a Medalha da Defesa Nacional. Enquanto 
investido como elemento  das Forças Armadas, acumulou 
funções o Centro de Educação Física da Armada, na Direção 
de Abastecimento, no Centro de Medicina Naval, na Direção 
de Transportes e na Direção de Navios.

Durante o seu serviço pastoral foi Capelão Chefe do 
Serviço de Assistência Religiosa das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança. Após a aposentação, continuou 
como Capelão da Capela da Base Naval de Lisboa (Alfeite 
– Almada).

“Detentor de um temperamento jovial, polido, afetuoso 
e humilde, o Padre Manuel Amorim relacionou-se com 
todos com a maior simplicidade e forte espírito conciliador. 
Sem jamais ceder na sua ligação à fé e à sua condição de 
sacerdote, nunca a sua pertença à Igreja constituiu motivo 
de segregação ou de inimizade com alguém”, escreveu D. 
Manuel Linda, Ordinário Militar para Portugal.

O evento da Homenagem em sua honra terá lugar na 

próxima segunda feira, dia 1 de agosto, dia da festa do 
Padroeiro de Belinho, S. Pedro Fins. O Programa desta 
homenagem prevê o seguinte:

10.00 h – Missa Solenizada pela Banda, presidida pelo 
Bispo das Forças Armadas, D. Rui Valério.

15.00 h – Bênção e inauguração de Monumento alusivo ao 
evento, seguindo-se após a cerimónia religiosa um concerto 
pela Banda da Armada.

Espera-se que estejam presentes, de entre outras persona-
lidades e convidados, D. Rui Valério, que, como acima refe-
rido, é o atual Bispo das Forças Armadas e de Segurança; 
o General António Cavaleiro, em representação do Chefe 
do Estado Maior General das Forças Armadas; O Chefe do 
Estado Maior da Armada (CEMA) ou o seu representante; 
Vários capelães militares; Clero do Arciprestado de Espo-
sende; Autoridades municipais e locais.

A homenagem é promovida pela Comissão de Festas de 
São Pedro e pela Paróquia de Belinho.

O destaque vai para a Bênção do Monumento e para o 
concerto da Banda da Armada e ainda para a presença de 
máximas autoridades militares.

Belinho, com a colaboração das Forças Armadas, homegeia, postumamente, o Padre Manuel Amorim

O Centro Social da Juventude de Mar, em S. Bartolomeu do Mar, concelho de Esposende, 
realizou, no passado dia 23 do corrente mês de julho, no pavilhão gimnodesportivo, a Festa 
de Finalistas e de Encerramento do ano letivo, com muita dança, música, poesia e a surpresa 
da cantora Joana D’Arc como homenagem das mães. As crianças que frequentam as valên-
cias sociais do Centro Social da Juventude de Mar (creche, Jardim e Centro de Atividades de 
Tempos Livres (CATL)) foram rainhas na Festa de Finalistas e de Encerramento das atividades, 
enquanto verdadeiras artistas, aplaudidas pela grande assistência presente. Por outro lado, 

as mães das crianças finalistas proporcionaram duas surpresas: 
a homenagem às educadoras e auxiliares, o que constituiu um 
momento com grande emoção, e a participação da artista espo-
sendense Joana D’Arc, que encantou os presentes.

As boas vindas às crianças, pais e encarregados de educação, 
familiares e amigos, foram dadas pelo presidente Estêvão Abreu, 
que agradeceu a presença de todos. “É um orgulho muito grande 
ver-vos aqui, depois deste tempo de pandemia. Esta festa é 
o culminar de todo o trabalho e empenho de todos, desenvol-
vidos ao longo do ano, com vista a um crescimento saudável 
das nossas crianças”, salientou o presidente. Em representação 
das mães, Adelaide Carmo agradeceu “imensamente, o trabalho 
do Centro Social de Mar para com os nossos filhos e filhas”. 

Dirigindo-se em especial às técnicas, salientou o facto “de fazerem felizes os nossos filhos” 
proporcionando-lhes “alegria e confiança”, rematou a advogada.

A festa iniciou-se com a Marcha da Escola, seguindo-se momentos de dança, música e poesia 
protagonizadas pelas crianças de todas as salas e CATL, trabalho desenvolvido com o apoio 
dos professores Pedro Coutinho, na música, e Adriano Vareiro, na dança. O evento terminou 
com a entrega do diploma, do livro do curso e de uma prenda a cada finalista.

S. Azevedo

Festa de finalistas no Centro Social de Mar 
contou com Joana D’Arc
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Teve lugar, no passado dia 16 do corrente mês de julho, 
a inauguração do novo Arquivo Municipal de Esposende, 
obra que implicou o investimento de aproximadamente 748 
mil euros e que resultou da adaptação do antigo quartel 
da GNR, local que agora acomoda mais de 1.350 metros 
lineares de documentação, datada desde 1572.

Para o presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
este investimento insere-se na política cultural do município 
que visa facilitar o acesso à documentação histórica, aspeto 
sublinhado pelo diretor da Direção Geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas, Silvestre Lacerda, para quem 
“os arquivos são evidências daquilo que são as nossas 
sociedades”.

O espaço idealizado em 1866, para escola Conde de 

Ferreira, naquele que é considerado como o primeiro parque 
escolar nacional, alberga agora o Arquivo Municipal de 
Esposende. “Com este novo Arquivo Municipal dá-se início 
à implantação de novos modelos de gestão documental, 
com o uso das novas tecnologias. Concluído o processo em 
curso de digitalização do acervo, dotar-se-á o espaço com 
valências tecnológicas que facilitem a consulta, a pesquisa, 
a investigação e contribuam para o melhor conhecimento 
da História local, preservando a memória e a experiência da 
Administração Local”, sustentou Benjamim Pereira.

Por todas as razões evocadas e todas as outras que 
ressaltam à vista, resultantes da dinâmica cultural do Muni-
cípio, Esposende afirma-se nas áreas do saber e da inves-
tigação, sendo espaço atrativo para o desenvolvimento de 

projetos pessoais ou coletivos de investigação e alargamento 
do conhecimento. Essa constatação foi sublinhada pelo 
diretor da Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Biblio-
tecas, Silvestre Lacerda: “Este é um espaço de cidadania. 
Construir a sociedade do conhecimento tendo os arquivos 
como parte integrante é revelador daquilo que pretendemos 
deixar às gerações futuras.” Silvestre Lacerda enalteceu “a 
capacidade de realização e a visão de, valorizando o patri-
mónio, abrir o arquivo de Esposende ao Mundo”, através da 
disponibilização do acervo on line.

Esta iniciativa insere-se no contexto da ambição do Muni-
cípio em contribuir e impulsionar os resultados preconizados 
no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 das Nações Unidas.

Esposende abriu novo Arquivo Municipal

Com o objetivo de promover o livro e a leitura e aproximar a Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura à comunidade, o Município de Esposende abriu ao público quatro biblio-
tecas de praia, disponibilizando livros e jornais nos locais habitualmente mais frequen-
tados nesta época do ano, de 18 de julho a 2 de setembro, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00, nas praias de Cepães (Marinhas), Suave Mar (Esposende), Ofir (Fão) e 
Apúlia. Após dois anos de interregno, devido à pandemia, a Câmara Municipal de Espo-
sende reativa uma tradição com 26 anos, que se insere na aposta formativa dos seus 
munícipes e na disponibilização de livros e jornais aos veraneantes. Assim, nas praias de 
Esposende, à sombra da Bandeira Azul, pode descobrir-se o prazer da leitura e perceber 
o segredo do sucesso de um projeto que, em 1996, era ousado, mas que a adesão 
conferiu assertividade.

Nestas bibliotecas pode encontrar livros de género variado, jornais nacionais, regio-
nais e locais, bem como uma variedade significativa de revistas de informação, cultura, 
viagens, saúde e desporto, para ler na esplanada ou para requisição domiciliária. Os vera-
neantes têm igualmente à disposição diversas publicações do Município, podendo ainda 
consultar informação turística sobre o concelho de Esposende. Também dispõem de 
livros em inglês, francês ou alemão. As bibliotecas de praia oferecem um espaço próprio 
para crianças, com almofadas que convidam à leitura, ao desenho ou ao jogo e, com o 
objetivo de fomentar atividades em grupo (família, amigos), são disponibilizados jogos de 
tabuleiro para várias idades. Apesar de o projeto não assentar nas novas tecnologias de 
informação e comunicação, privilegiando sempre o suporte impresso, algumas bibliotecas 
de praia estarão dotadas de WIFI.

Com uma frequência média anual de 15 mil utilizadores, o projeto das Bibliotecas de 
Praia é totalmente suportado pelo Município de Esposende e conta, ao nível dos recursos 
humanos, com a colaboração dos bolseiros, no âmbito do serviço cívico/comunitário que 
prestam ao abrigo da atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior.

Bibliotecas em Praias de Esposende

Na nossa edição n.º 674, datada de 28 de janeiro do ano corrente, com título na primeira 
página, escrevemos “Vai começar a dragagem no estuário do Cávado”, remetendo os leitores 
para a página 7 dessa mesma edição, para lerem o conteúdo noticioso. Desde então para cá já 
muito dinheiro foi gasto, não na dragagem, mas sim na “colheita” de areia do leito do rio, para 
colocar num enorme “monte”, de que resulta a impossibilidade de ser vista a foz do Cávado e o 
próprio oceano, pelos passantes na Avenida Marginal, entre o Hotel Suave Mar e o passadiço 
que liga esta Avenida à Praça das Lampreias, junto à foz. Muita da areia “pescada” foi também 
distribuída pela praia de Suave Mar, Sul. Pode concluir-se facilmente que o trabalho até agora 
produzido terá tido o seu lado positivo apenas para os trabalhadores que, durante semanas e 
meses, laboraram com as máquinas e camiões a retirar areia de um lado para outros, podendo 
disso também ter tirado benefícios materiais a empresa ou empresas proprietárias dos respe-
tivos equipamentos. De resto, Esposende, o concelho e os seus pescadores, objetivamente, 
nada ganharam, talvez tenham perdido, pelo menos a paciência. É que a barra continua condi-
cionada à navegação. 

Agora, passados 7 meses, no estuário do Cávado, encontra-se, finalmente, uma pequena 
draga, para fazer dragagem da areia que existe no leito do rio Cávado. Os trabalhos começaram 
no passado dia 27 do mês corrente. Vamos aguardar para ver os resultados práticos de mais 
uma ação levada a cabo, a fim de ajudar na navegabilidade do rio, junto à foz, e para que a 
barra do Cávado possa dar mais segurança a todos quantos dela precisem, sem causar perda 
de vidas humanas. 

A dragagem na bacia do Rio Cávado, 
em Esposende



29 de julho de 2022 05

Porque rir é o melhor remédio!!
Equipa da EPE participa em sessão de yoga do riso

No dia 12 de julho a equipa de colaboradores da EPE participou numa sessão de Yoga do 
Riso.

O Yoga do Riso é uma ferramenta que ajuda a reduzir o stress no local de trabalho, através 
de um conjunto de dinâmicas, cujo objetivo é colocar os grupos a rir juntos. Através de exer-
cícios de respiração profunda e exercícios de riso trabalha-se a interação entre pessoas, o 
contacto visual e o riso sem motivo aparente e incondicional. Estes programas são ideais para 
promover o bem-estar dos trabalhadores.

Nesta sessão, a equipa EPE pode se rir, divertir e acima de tudo interagir de uma forma 
informal e muito animada. Foram, sem dúvida, momentos para mais tarde recordar! 

Escola Profissional de Esposende
Atividade Final de Ano – Parque Aquático de Amarante – Turma TR14

Dedicação e inspiração!

No passado dia 11 de julho, a turma TR14 assinalou o final do ano letivo com um dia 
passado no Parque Aquático de Amarante. Esta atividade promoveu o convívio entre os 
alunos e professores, uma vez que puderam disfrutar de um dia diferente e muito mais 
animado e divertido!

Olá o meu nome é Margarida e sou aluna finalista 
do Curso Técnico de Apoio à Infância.

Quando entrei para a EPE, não sabia, muito bem, o 
que queria fazer a nível profissional, sabia apenas que 
queria acabar o 12 ano.

Devido à dedicação, à inspiração e ao facto de 
todos os professores apostarem e acreditarem em 
nós, bastou passar apenas 1 ano na EPE, que percebi 
que o que queria fazer era trabalhar com crianças.

Não só descobri o meu sonho na EPE, como também 
fiz amizades que vou levar para a vida. Conheci 
professores e funcionários incríveis, sempre prontos a 
ajudar e a fazerem de nós pessoas melhores.

Saio da escola realizada e pronta apostar em alguém como apostaram em mim!

Aluna Finalista 2020/21 Técnico de Apoio à Infância
Margarida TAI5

PUB

2022/2023

ENSINO PROFISSIONAL GRATUITO

12º ano | Nível 4
• Restaurante/Bar
• Cozinha/Pastelaria
• Animador Sociocultural
• Comunicação - Marketing,
   Relações Públicas e Publicidade

9º ano | Nível 2
• Restaurante/Bar
• Cozinheiro/a

Inscreve-te emwww.epe.pt

A TUA PRIMEIRA OPÇÃO

APOIO FINANCEIRO:
Alimentação, Transporte, Bolsa

- Transportes
- Aulas com computadores portáteis
- Visitas de estudo nacionais e internacionais
- Participação em Projetos Erasmus+
   (mobilidades ao estrangeiro)
- Elevados níveis de sucesso
   e empregabilidade
- Excelente ambiente escolar
- Acesso ao ensino superior
- Viagens de Finalistas
- Estágios Nacionais e Internacionais

253 982 779 | 964 701 368
Rua Amorim Campos - 4740-335 Fão

Curso Técnico de Gestão do Ambiente

No dia 6 do mês de julho corrente, os 
alunos do Curso Técnico de Gestão do 
Ambiente fizeram a apresentação das provas 
de aptidão profissional. 

Este momento, de muita importância parti-
cularmente para os alunos, foi avaliado por 
um Júri externo, constituído por Artur Viana, 
do Instituto de Conservação da Natureza e 
Florestas, e por Leandro Cepa, da empresa 
municipal Esposende Ambiente.

ensino/educação
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 PÁGINA PATROCINADA POR:

Vamos fazer sair nesta edição o n.º 69 da rubrica Página das Escolas. As notícias hoje divulgadas foram, a exemplo as anteriores sessenta e oito edições, produzidas por alunos 
de Escolas do nosso concelho, cujos principais responsáveis, desde Direções Executivas, Coordenadores de Bibliotecas Escolares, Diretores de Turma e Professores titulares de 
turma, sensibilizam os alunos para a produção escrita e, depois, fazem-nos chegar os textos para publicação. Para este jornal de 29 de julho de 2022, os trabalhos chegaram-nos 
da Escola Secundária com 3.º Ciclo, Henrique Medina, Esposende, da EB de Fonte Boa, integrada no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira, Esposende, e das EB de 
Mar e EB de Goios, ambas integradas no Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, Marinhas. A produção textual dos alunos obedece às linhas orientadoras dos Planos 
Anuais de Atividades e Projetos Educativos das respetivas Unidades Organizacionais.

A publicação desta rubrica só é possível graças ao patrocínio da conceituada empresa da área das energias renováveis, a denominada Teixeira&Lima, S.A., sociedade comercial 
com sede em Esposende, a cuja Administração Farol de Esposende agradece reconhecidamente a prestimosa colaboração. 

No dia 21 de junho de 2022, a E.B. de Mar visitou o Zoo 
de Santo Inácio e, apesar de o dia ameaçar chuva, o sol 
brindou-nos com a sua presença.

No Zoo, acompanhamos o voo do Inácio, uma visita guiada 
a alguns espaços, onde nos falaram de alguns animais.

Relembramos aprendizagens feitas na escola sobre a 
diversidade dos animais: o tipo de habitat, o revestimento do 
corpo, o tipo de alimentação, a forma de deslocação e como 
é a reprodução de cada grupo dos animais.

Vários animais nos fascinaram como por exemplo os 
leões e a sua farta juba, os macacos e as suas acrobacias, 
o panda vermelho e sua beleza, as girafas e a sua altura, o 
tigre e a sua pelagem que parecia pintada por um artista, os 
suricatas e suas graças… Alguns impressionaram e desper-
taram algum receio como a cobra piton, as tarântulas, o 
inseto assassino…

O guia da visita alertou para o facto de o maior predador 
dos animais ser o Homem, quando destrói o seu habitat, o 
caça e mata, levando à extinção de várias espécies.

Ficamos a saber que uma das missões do Zoo de Santo 
Inácio é proteger as espécies em vias de extinção. Esta 
missão não é só do Zoo! Cada um de nós deve ser um 
defensor da biodiversidade e dos animais!

Esta visita foi super, hiper, mega interessante e fantástica!

Escrita coletiva 
  E.B. de Mar –  2.º ano  

A turma 4.º GE, da Escola Básica de Góios, de Marinhas, integrada no Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues Sampaio, foi a vencedora do Município de Esposende no 
concurso final do projeto “No Poupar está o Ganho”, no qual conquistou também uma 
Menção Honrosa de Replicabilidade. A 12.ª edição do certame foi aberta aos quase 14 
mil alunos que integram o projeto a nível nacional e que, em turma, puderam apresentar 
trabalhos com temáticas ligadas à literacia financeira, como a poupança, os seguros ou 
a economia circular. 

“Twister da Educação Financeira” foi o trabalho que valeu a distinção à turma de Góios 
enquanto melhor trabalho do 1.º ciclo, apresentado pelas turmas do concelho de Espo-
sende. Inspirados no jogo “Twister”, os alunos juntaram-lhe perguntas sobre temáticas de 
educação financeira aprendidas através do “No Poupar Está o Ganho”. Os vencedores 
do concurso final foram anunciados numa emissão online, depois de todos os trabalhos 
terem sido avaliados por um júri constituído por elementos da Fundação António Cuper-
tino de Miranda, que implementa o “No Poupar Está o Ganho”, do Banco de Portugal, da 
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares do Norte, da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto e da Associação Portuguesa de Seguradores.  

O concurso final marcou o encerramento deste projeto no ano letivo 2021/2022, durante 
o qual foi implementado em Esposende, através de uma parceria com a Comunidade 
Intermunicipal (CIM) do Cávado. (...).

O projeto “No Poupar está o Ganho” visa elevar a literacia económica, revestindo-se 
de profundo alcance social, contribuindo para melhorar os comportamentos no uso do 
dinheiro e no combate à exclusão social. Atendendo a que a abordagem desta temática 
nas escolas é essencial para ensinar as crianças sobre o uso do dinheiro, o Município 
de Esposende aderiu, no presente ano letivo, à implementação do Projeto “No Poupar 
Está o Ganho”, abrangendo alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, em articulação com 
os Agrupamentos de Escolas António Correia de Oliveira e António Rodrigues Sampaio.

Curso TAS participa no Projeto SOBE

O 1.º ano do curso profissional de Técnico Auxiliar de Saúde (TAS) da Escola Secun-
dária Henrique Medina (ESHM), com o objetivo de sensibilizar os alunos do 1.º Ciclo 
para a importância da Saúde Oral, esteve presente, no dia 6 de junho, na Escola Básica 
António Correia de Oliveira. Assim, foram concretizadas diversas atividades, inseridas no 
projeto SOBE (Saúde Oral Bibliotecas Escolares), em parceria com a Biblioteca Escolar 
da ESHM. 

Para promover a aprendizagem das temáticas alusivas à Saúde Oral, os alunos do 
curso TAS prepararam um teatro de fantoches, um jogo didático e um modelo da boca 
com a simulação da dentição infantil. 

Esta partilha de conhecimentos com os alunos mais novos foi bastante esclarece-
dora, permitindo uma transmissão mais eficaz da informação, fundamental para clarificar 
procedimentos basilares, tais como os relacionados com a higiene oral. 

A participação do curso TAS neste projeto constituiu uma mais-valia. Realmente, as 
dinâmicas envolvidas na sua operacionalização, potenciaram o desenvolvimento de 
competências imprescindíveis na formação de discentes que se preparam para integrar 
o mundo do trabalho ou para prosseguir estudos na área da saúde.

Alunos do 1.º ano do Curso Técnico Auxiliar de Saúde da ESHM

Alunos do 4.º ano de Fonte Boa, em Projeto inovador 
com aprendizagens STEAM – articulação vertical

Na última semana de aulas, deste ano 
letivo, a turma do 4.º ano da Escola Básica 
de Fonte Boa - Agrupamento de Escolas 
António Correia de Oliveira - Esposende, 
teve a oportunidade de participar num 
projeto inovador, desenvolvido no âmbito 
do Clube de Ciência Viva do AEACO, 
designado por “(ACO)^2 - Academia das 
Ciências pelo Oceano”, promovendo-se a 

articulação curricular vertical entre alunos de 8.º ano e alunos de 4.º ano do mesmo 
Agrupamento, sob orientação da Professora Titular de Turma, Natércia Pereira, e do 
Professor Coordenador da (ACO)^2, Professor Eduardo Cunha. (...)

Este cenário de aprendizagem, criado e implementado no âmbito do concurso “Ideias 
com Mérito” da Rede de Bibliotecas Escolares - DGE, foi este ano letivo implementado, 
também, como reforço da promoção do ensino experimental das ciências e da cultura 
científica, conforme previsto no Programa Impulso Jovens STEAM, medida integrada 
no Plano Escola+ 21|23, através do projeto e plano inovador e impulsionador do clube 
“Academia das Ciências pelo Oceano” do Agrupamento de Escolas António Correia de 
Oliveira - Esposende.

O trabalho realizado ao nível do 1.ºciclo ao longo do ano letivo, sob orientação da 
professora Natércia Pereira, permitiu aos alunos do 4.º ano uma abordagem multidis-
ciplinar de uma obra literária, motivando os alunos para a redescoberta da ciência, da 
tecnologia, da engenharia, da arte e da matemática. (...)

A intervenção dos alunos do 8.ºano, como tutores e cientistas juniores, teve como obje-
tivo dar ênfase à articulação vertical entre ciclos de ensino e permitiu que alunos mais 
velhos pudessem desenvolver competências e fazer uso dos seus conhecimentos para 
apoiar alunos mais novos, servindo ainda como um incentivo à valorização da aprendi-
zagem e ao reconhecimento da importância da mesma.

Este foi um projeto de aprendizagem, na linha do seu Projeto Educativo, que o Agru-
pamento de Escolas António Correia de Oliveira - Esposende considera ser o futuro da 
Educação e das Aprendizagens, para melhor preparar as nossas crianças e jovens em 
termos académicos, comportamentais e sociais. Desta forma, cumprindo, assim uma das 
suas principais missões enquanto instituição pública de ensino com qualidade e inovação, 
contribuindo, ainda, para um melhor desenvolvimento da comunidade esposendense.

Eduardo Cunha
Coordenador do Clube Academia das Ciências pelo Oceano do AEACO

Visita ao Zoo de Santo Inácio
E.B. de Mar

Turma do 4.º ano da Escola de Goios, Marinhas, 
destaca-se em concurso de educação financeira

página das escolas (LIX)
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Comemoração do 10.º aniversário 
do Museu Marítimo de Esposende

No passado dia 20 do corrente mês de julho, teve lugar 
a celebração do 10.º aniversário da abertura ao público do 
Museu Marítimo de Esposende, inaugurado no dia 20 de julho 
de 2012, sendo então Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende João Fernando Couto Cepa, que presidiu à ceri-
mónia da inauguração, tendo ao seu lado o atual e incansável 
Presidente da Direção da Associação do Forum Esposen-
dense, Fernando Maria Loureiro Ferreira. Recorde-se que, 
no discurso da inauguração, João Cepa assegurou “apoiar 
e colaborar neste ambicioso e valioso equipamento cultural: 
“este projeto do Museu Marítimo de Esposende é demasiado 
importante para que eventualmente a Câmara Municipal um 
dia deixe de apoiar”. E a profecia do então Presidente da 
Câmara tem-se mantido ininterruptamente desde 2013, pois 
o Presidente da Câmara Arq.  Benjamim Pereira, que tomou 
posse como Presidente da Autarquia Municipal, pela primeira 
vez, em 7 de outubro de 2013, e foi reempossado mais duas 
vezes: em 2017 e 2021, sempre honrou esse veredicto, tendo 
mesmo, no ano civil que decorre,  2022, reforçado o valor 
do protocolo de parceria com a Associação Forum Espo-
sendense, o que a Direção do Forum Esposendense publi-
camente agradece, apoio que comprova a importância que o 
senhor Presidente da Câmara Municipal de Esposende atribui 
a esta infraestrutura cultural, que tanto enriquece o nosso 
património nesta área, honrando e dignificando o Município, 
logo  todos os esposendenses.

O Programa da cerimónia do 10.º aniversário era simples, 
mas muito significativo considerando as suas afinidades com 
o Museu Marítimo e a sua emblemática ligação aos temas que 
vem desenvolvendo ao longo dos anos, na sua intensa ativi-
dade relacionada com o rio, o mar, a pesca e os pescadores.

Assim, entre as 14.30h e as 16.00h, decorreu um workshop, 
tendo como destinatários crianças entre os 6 e os 12 anos, 
atividade que decorreu no auditório do edifício denominado 
Estação de Socorros a Náufragos de Esposende, onde está 
instalado o Museu Marítimo. Foi uma atividade lúdica, com 
efeitos muito pedagógicos, que encheu de contentamento e 
satisfação os participantes e seus familiares presentes e as 
respetivas monitoras da ação.

Depois, pelas 18.15h, as cerimónias prosseguiram, agora 
com a presença de dezenas de convidados, nomeadamente 
amigos do Museu, tendo o Presidente da Direção do Forum 
Esposendense e Diretor do Museu Marítimo de Esposende, 
Fernando Loureiro Ferreira,  aberto a sessão, cumprimentando 

e agradecendo a todos quantos se deslocaram ao Museu 
para se associarem à festa, aproveitando para agradecer à 
Câmara Municipal de Esposende, aos estimados mecenas 
e amigos do Museu, às incansáveis Técnicas, ao sócio do 
Forum Sr. José Felgueiras, que sempre prestou incondicional 
colaboração e aos demais colaboradores que, com a sua 
ajuda e com o seu amor à causa, têm sido o suporte de vida 
desta importante estrutura que veio enriquecer o património 
cultural do concelho de Esposende.  

No decurso da intervenção, foi feita a entrega aos presentes 
uma pequena brochura contendo a reedição do “ONOMÁS-
TICO POPULAR DE ESPOZENDE” com “alcunhas vulgares 
e tradicionais de várias pessoas desta villa e concelho, reco-
lhidas por J. da Silva Vieira, cuja versão original foi editada em 
1897, pela Typographia Espozendense, sita na Rua do Arco, n.º 
6, Esposende”, sendo agora reeditada pelo Forum Esposen-
dense/Museu Marítimo de Esposende, em 20 de julho de 2022.

Entretanto, e ainda conforme o programa, os presentes 
tiveram oportunidade de visitar ou revisitar a exposição patente 
ao público no Museu Marítimo de Esposende, esta intitulada “A 
Arte do Modelismo Naval por Mãos de Esposendenses”.

Registe-se, que, de entre as muitas pessoas convidadas 
para o efeito, destacam-se os associados do Forum Esposen-
dense, os dadores de peças, nomeadamente prof. Fernanda 
Amândio, Cmdt Hercílio Campos, José Saraiva de Oliveira, 
Prof. António Ribeiro, Manuel Beleza, Manuel Dourado, 

António Oliveira e as seguintes entidades: Capitão de fragata 
Rui Silva Lampreia, Capitão do Porto de Viana do Castelo; 
Sargento Mor Fernandes, Delegado Marítimo de Esposende; 
Sargento Paulo Campos, Comandante da GNR Esposende; 
Eng.ª Helena Cardoso e Dr.ª Bruna Silva, em representação 
da Docapesca; Dr.ª Emília Vilarinho, Provedora da Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende; Eng.ª Raquel Vale, 
Provedora da Santa Casa da Misericórdia de Fão; Dr. Mara-
nhão Peixoto, Presidente do Conselho de Administração 
da empresa municipal Esposende 2000; Sr. Tiago Miranda, 
representante da Junta da União de Freguesias Esposende/
Marinhas/Gandra;  Sr. Victor Quintão, Presidente da Junta de 
Freguesia de Forjães; João Nunes, Presidente da Direção dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende; Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira, Presidente da Assembleia dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende; Dr. David Santos, em representação do 
Rotary Clube de Esposende; Dr.ª Marília Capitão, Coordena-
dora do Arquivo Municipal de Esposende;  Dr. Diogo Zão, da 
Divisão da Cultura da Câmara Municipal de Esposende; Dr. 
Carlos Ribeiro, em representação da ACICE; Eng.º Adelino 
Marques, Presidente da Associação dos Dadores de Sangue 
de Esposende; Fernanda Cerqueira, Presidente da Direção 
do GATERC; Sr. Francisco Saraiva, Diretor Hotel Suave Mar. 

A comemoração desta efeméride também foi preparada 
e contada através de um filme elaborado pelas Técnicas do 
Museu, Ana Catarina e Daniela Peixoto.

O Museu Marítimo, depois de ter aberto ao público, em 20 de julho de 2012, 
já recebeu cerca de 13.000 visitantes, alguns milhares são estrangeiros, 
designadamente que passam a caminho de Santiago de Compostela.

É de referir que, presentemente, o Museu Marítimo já possui mais de              
10 mil peças de acervo e mais de 15 mil documentos em acervo digital. 

Efetuou 5 exposições temáticas ligadas à cultura marítima, sendo a que 
está patente ao público, até dezembro de 2023, a exposição denominada  
“A Arte do Modelismo Naval por Mãos de Esposendenses”.

Entretanto, o Museu debate-se com um problema: a falta de espaço para 
receber, tratar e guardar as peças que vai recebendo, falta de espaço que 
se vem agravado a cada dia que passa.



08

sociedade
A inquestionável sustentabilidade do Jornal Farol de Esposende

O jornal Farol de Esposende, fundado pela Associação Fo-
rum Esposendense em dezembro de 1990, entidade proprietá-
ria deste quinzenário, tem vindo, desde a sua primeira edição, a 
sair com regularidade, em obediência aos princípios e ao esta-
tuto pelos quais formalmente se conduz, em prol do progresso 
e desenvolvimento do concelho de Esposende. 

Entretanto, desde há anos a esta parte, e progressivamen-
te, a feitura do jornal tem vindo a causar prejuízos financeiros 
à entidade que o tutela: a Associação Forum Esposendense. 
Por muito que os responsáveis pela Associação e pelo próprio 
jornal se venham a esforçar, pedindo, com alguma veemência, 
apoios no sentido de minimizar os prejuízos que o jornal acar-
reta (provenientes, de entre outros, de despesas com a Gráfica, 
para a sua impressão quinzenal; pagamento de taxas nos CTT, 
para fazer a expedição do jornal para os estimados assinantes; 
pagamento quinzenal ao paginador do jornal; em determinado 
espaço temporal, com o objetivo de melhorar a qualidade do 
jornal, pagamento a um jornalista), porém,  a verdade é que 
as receitas são muito inferiores às despesas, daí o défice em 
quase todas as edições (o custo de cada edição ronda 1.100€, 
logo, mensalmente, a despesa com o jornal é de cerca de 
2.200€). Informamos que, por exemplo, numa das edições de 
janeiro de 2019, a receita de matéria publicitária foi de 175,00€; 
numa outra edição do mês de janeiro de 2020, a receita de 
publicidade foi do montante de 225,00€; numa edição de maio 
de 2021, a receita proveniente da inserção de publicidade foi 
de 300,00€; num das edições de junho de 2022, a receita de 
publicidade foi de 417,00€. As únicas edições anuais que não 
dão prejuízo são as da Páscoa, a do mês de agosto e a do 
Natal, nas quais os responsáveis da Associação se esforçam, 

tanto quanto podem, pedindo aos amigos o favor de inserirem 
anúncios no jornal a propósito das celebrações dessas quadras 
(caso da Páscoa e do Natal) e do período de férias dos portu-
gueses e da comemoração do 19 de agosto, Dia da Cidade e 
do Município. Neste contexto, facilmente se conclui que, não 
tendo o Forum Esposendense meios de financiamento próprios 
para suportar os custos do jornal que, como já explicitámos por 
diversas vezes, vem acumulando prejuízos, este quinzenário 
esposendense, em agonia de tesouraria, caminha para o seu 
fim, o que se lamenta. 

Quais os apoios solicitados desde sempre e a quem? A mui-
tas empresas e a diversos Serviços frequentemente é pedido 
que façam a inserção de anúncios ou mensagens publicitários 
no jornal Farol de Esposende; aos assinantes é-lhes lembrado 
e também pedido que façam o favor de pagar, anualmente, a 
respetiva assinatura, atualmente de 20,00€ por ano, para as-
sinantes a residir em Portugal, e de 25,00€, para assinantes a 
residir no estrangeiro.

É verdade que há empresas e Serviços que têm sido um bom 
exemplo de ajuda, de colaboração, de interesse pelas “coisas” 
do concelho e de respeito pelos que vão pedir, gastando, sema-
nalmente, de forma voluntária, muito do seu tempo em prol de 
Esposende e do concelho. É verdade que alguns assinantes, 
não tantos quanto o necessário, cumprem o seu dever enquan-
to assinantes, sendo de realçar os bons esposendenses que, 
quando em anos anteriores, os “pedintes” se lhes dirigiram, evi-
denciando as carências financeiras que o jornal acarreta, não 
só pagaram as respetivas assinaturas como, porque assim o 
puderam fazer, enviaram uma ajuda extra, tipo donativo, para 
minimizar os prejuízos. Muito gratos estão os aludidos respon-

sáveis aos bons esposendenses que sempre cumpriram as 
suas obrigações (caso dos assinantes pagantes) e de algumas 
(poucas) empresas e Serviços que, dentro do possível, sempre 
fizeram sair no jornal anúncios ou mensagens de cariz publici-
tário, cujas receitas tão importantes foram e são para, mês a 
mês, atenuar riscos conducentes à extinção do jornal Farol de 
Esposende. 

Agora, ao aproximar-se o 32.º aniversário do jornal e no ano 
em que Esposende e o concelho vão assinalar os 450 anos da 
entrega da Carta Régia a Esposende, elevando esta localidade 
a Vila, na altura, e, depois a concelho, vimos apelar a todos os 
Esposendenses e amigos de Esposende para, podendo e que-
rendo, ajudar o Forum Esposendense a ir aguentando, até ao li-
mite do suportável, a edição do jornal Farol de Esposende, com 
regularidade, sempre para dispor aos leitores a informação  de 
que a sua redação disponha e para contribuir, com a respetiva 
edição, para que fiquem registados, em formato de papel, fac-
tos que contribuem para a história do concelho de Esposende. 

Voltaremos ao assunto, certamente, em próxima edição, 
pois os bons assinantes e as empresas e Serviços “amigos” 
que, com maior ou menor frequência, ao longo dos anos, muito 
contribuíram para a existência do jornal, fazendo parte da fa-
mília do Farol de Esposende, devem, sobretudo pelo respeito 
e consideração que nos merecem, manter-se informados, até 
ao “derradeiro suspiro” deste emblemático quinzenário do con-
celho de Esposende. E, quando tal acontecer, se acontecer, 
será mais um meio de comunicação social concelhio que se 
extingue, por falta de apoios dos que poderiam fazê-lo, mas 
nunca conseguiram conjugar, em simultâneo, os verbos querer 
e poder.
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Festa Galaica animou centro da cidade 

de Esposende

Os condicionalismos provocados pela “Situação de Contingência”, decretada pelo Governo, 
levaram ao cancelamento da Galaicofolia’22. A festa “Galaicofolia” é um evento cultural, de la-
zer e entretenimento promovido pela Câmara Municipal de Esposende, integrado nas políticas 
de desenvolvimento do concelho, com o objetivo principal de afirmar e divulgar o património de 
Esposende. 

Com o intuito de assinalar a data da Galaicofolia (cancelada) e no sentido de animar o centro 
histórico e núcleo urbano, o Município organizou algumas das atividades que estavam previstas 
para o evento. Assim, em Esposende, nos passados dias 22 e 23 de julho, foi como que se a 
Festa Galaica descesse à cidade, tal a grandeza dos espetáculos postos m cena.

No dia 22 (sexta-feira), ao final do dia, houve animação nas ruas, com temática relacionada 
com os povos galaicos, terminando, por volta das 23h30, com “Libações aos deuses”, espetá-
culo de malabares de fogo e queimada galaica, no Largo Dr. Fonseca Lima.

No dia 23 (sábado), pelas 22h30, realizou-se o espetáculo/concerto “Sacrum ignem deum, 
pelo grupo musical Barro Negro”, também no Largo Dr. Fonseca Lima.

No âmbito da promoção e valorização 
dos recursos do território e integrada no 
projeto “Aldeias de Mar”, o Município de 
Esposende lançou, pelo segundo ano 
consecutivo, uma campanha que enfatiza 
a relação da gastronomia com a atividade 
náutica de lazer. O epíteto de “Privilégio da 
Natureza”, que Esposende ostenta, deriva 
do vasto património material e imaterial, 
intimamente ligado à relação com o mar, o 
rio e a comunidade piscatória. Esta aposta 
na valorização e projeção do património 
material e imaterial, destaca a excelência 
da gastronomia atlântica e na diversificada 
oferta de atividades náuticas que os rios e 

o mar proporcionam e que se consubstanciam na Estação Náutica de Esposende sob a 
égide “ENE Experiências, ENE Possibilidades”. São, precisamente, estes dois eixos que 
definem o âmbito da campanha “Bons Ventos”, configurando-se na sua essência vetores 
tidos como estratégicos para o território, em particular pela sua capacidade de dinami-
zação económica e turística e atração de públicos externos para o destino.

“Bons Ventos” insinua, desde logo, naturais sinergias entre os dois temas: a influência 
atlântica na gastronomia local; e o convite desse mesmo mar, do vento e da excecional 
costa para a prática de desportos de água, onde o kitesurf regista crescente adesão. O 
desenvolvimento de um conceito base unificador permitirá criar um fio condutor, possibi-
litando uma abordagem integrada, comunicando um contexto comum que, ao unificar e 
dar coerência ao todo, potencia ambas as partes. Tendo em conta todos estes contextos, 
a predominância do Vento no nosso território, muitas vezes associada à “Nortada”, pode 
ser analisada como um ponto forte e diferenciador no desenvolvimento territorial, ou 
mesmo uma oportunidade. No ambiente atual, que se pretende de retoma económica, 
saindo dos escombros da pandemia, pretende-se adotar um racional de comunicação, 
assente no Vento e na mensagem de esperança, em que a marca será sempre: “BONS 
VENTOS”. A campanha é um apelo constante à ação e experiência e, fundindo a náutica 
com a gastronomia, desafiamos: DESCOBRE, PRATICA, SABOREIA.

“Bons Ventos” surge no âmbito da candidatura ao PO Mar 2020 - Operação n.º 
MAR-04.03.01-FEAMP-0326 – “Aldeia de Mar - Esposende”, em que se assume Espo-
sende com um território de Mar e que integra uma oferta turística de náutica e de gastro-
nomia. Através do projeto “Aldeias de Mar”, pretende-se projetar todo este legado, apos-
tando na valorização da sua gastronomia atlântica e no rol de atividades náuticas que 
os rios e o mar proporcionam, configurando-se estes dois eixos, na sua essência, como 
estratégicos, em particular pela sua capacidade de dinamização económica e turística e 
atração de públicos externos.

Integrado nas comemora-
ções dos 450 anos de Espo-
sende, a Câmara Municipal, 
com a colaboração das 
Juntas de Freguesia do 
concelho, vai promover, no 
próximo dia 21 de agosto, 
um Cortejo Histórico. O 
desfile vai percorrer as ruas 
da cidade, com a apresen-
tação de 19 quadros alegó-
ricos, representando outros 
tantos momentos que 
marcaram a vida política, 
social, cultural e económica 
do concelho ao longo dos 
450 anos de existência.

Os interessados em participar como figurantes no cortejo poderão inscrever-se na Câmara 
Municipal ou nas respetivas Juntas de Freguesia, associando-se, assim, de modo ativo, às 
festividades dos 450 anos da entrega da carta régia a Esposende, elevação a vila e criação 
do concelho. Como sublinhou o Presidente de Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira, na sessão de apresentação do programa, pretende-se ver refletida nas comemora-
ções “a demonstração da riqueza de Esposende, vincando a sua identidade, alicerçada na 
cultura, na tradição e no traço de caráter do seu povo”.

As comemorações iniciam-se no dia 19 de agosto, Dia do Município e da Cidade, prolon-
gando-se até 19 de agosto de 2023, concretizando um vasto e abrangente programa de ativi-
dades. Integram a Comissão de Honra o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
e o Primeiro-ministro, António Costa, entre outras individualidades.

“Bons Ventos” e a relação da gastronomia 
de Esposende com os desportos náuticos

Comunidade local no Cortejo Histórico dos 
450 anos de Esposende
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CERTIFICO que, a fls. 87 e seguintes, 
do livro n.º 262-A, de “Escrituras Diversas”, 
deste Cartório, se encontra exarada com 
data de vinte e um de julho corrente, uma 
escritura de justificação na qual: 

MARIA ERMELINDA AREIA DA SILVA 
COUTO (NIF 178 439 363) e marido 
FRANCISCO ALBERTO RIBEIRO 
COUTO (NIF 158 407 105), casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, 
ambos naturais da freguesia de Marinhas, 
do concelho de Esposende, residentes 
na Rua vasco da Gama, n.º 82, em 
Marinhas, na atual União das Freguesias 
de Esposende, marinhas e Gandra, do 
concelho de Esposende, DECLARARAM: 

Que, a outorgante mulher, é dona e 
legitima possuidora de um prédio rústico, 
composto por terreno de pinhal e mato, 
com a área de mil novecentos e cinquenta 
e três metros quadrados, sito no Sitio da 
Gatanheira, em Marinhas, na dita União 
das Freguesias de Esposende Marinhas e 
Gandra, a confrontar do norte com Hercilia 
Macau Miranda, do sul com Albano 
Mendes, do nascente com a dita sociedade 
“Granitos São Lourenço, Lda” e do poente 
com António Couto Gramoso, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respetiva matriz 
daquela união de freguesias sob o artigo 
1173, o qual corresponde ao artigo 424 
rústico da extinta freguesia de Marinhas, 
o qual por sua vez se encontrava omisso 
à antiga matriz rústica, com o valor 
patrimonial IMT e igual atribuído de 
dezasseis euros e vinte cêntimos.

Este prédio veio à sua posse em virtude 
de o ter adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e setenta e dois, ainda no 
estado de solteira, menor, por doação 
meramente verbal, nunca reduzida 

a escritura pública, feita pelos seus 
pais, Albino da Silva e mulher Maria da 
Apresentação Ferreira de Areia, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, 
residentes que foram no Lugar de Goios, 
na extinta freguesia de Marinhas, do 
concelho de Esposende.

Que contraíram casamento em data 
posterior ao inicio da posse, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, pelo que o 
referido prédio tem a natureza de bem 
próprio da primeira outorgante mulher.   

Assim, afirmam e declaram que é a 
outorgante mulher, com exclusão de 
outrem, a dona e legitima possuidora do 
prédio rústico acima identificado e que 
prestam estas declarações para fins de 
primeira inscrição do citado direito no 
registo predial.

Não obstante não ter titulo formal de 
aquisição do referido imóvel, sempre 
esteve na detenção e fruição do mesmo, 
durante mais de vinte anos, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas 
sem qualquer violência e exercidas sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-
las, posse essa que exercera de boa fé, 
pacífica, continua e publicamente, pelo 
que invoca a USUCAPIÃO, como causa 
de aquisição e prestam estas declarações 
para fins de primeira inscrição no registo 
predial.

Declarações confirmadas por três 
testemunhas.

Está conforme o original, na parte 
transcrita e certificada.

Esposende, 21 de julho de 2022.

A Notária 
(Andreia da Silva Amaral) 

No passado dia 27 do corrente mês de julho, teve lugar, em Apúlia, a Cerimónia de Inaugu-
ração da Obra de Requalificação do Portinho de Apúlia. 

Este momento contou, para além de outras entidades e personalidades, com a presença 
do senhor Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira; da Secretária 
de Estado das Pescas, Teresa Coelho; do Secretário de Estado da Conservação da Natureza 
e Florestas, João Paulo Catarino; do Secretário de Estado do Mar, José Maria Costa; e do 
Vice-Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente (APA, Pimenta Machado. Em próxima 
edição tencionamos voltar ao assunto.

Inauguração de obras públicas, em Apúlia



10

sociedade

O Circuito ‘QUEBRAMAR 2022’, organizado pela Associação de Surf de Aveiro, voltou às 
praias do município de Ílhavo, nos dias 11 e 12 do passado mês de Junho, para a realização 
da segunda etapa. A competição contou com a participação de 66 surfistas, tendo início logo 
de manhã de sábado, dia 11, com ondas de até 1,5 metros de altura, com algum vento e mar 
agitado. As finais das oito categorias tiveram início ao início da manhã de domingo, dia 12, já 
com o mar mais estável e sem vento.

Nas jornadas dos dias 11 e 12 de junho, os atletas do Forum Esposendense Bernardo Leite 
(sub16) e Tiago Passos (Sub18) foram destaques, chegando ambos às finais das suas respe-
tivas categorias, tendo obtido as seguintes posições: 

Bernardo Leite: 2º Lugar
Tiago Passo: 3ª lugar

surf
2ª Etapa do circuito Quebramar

 (continuação do número 668, de 08-10-2021) 
Ilust. Daniela Peixoto 
Já lá vai quase um ano que, no nº 666 deste Jornal, abordei, pela primeira vez, a 

história desta Capela e a sua mudança, pedra por pedra, para o local onde hoje se 
encontra. Voltei ao assunto no nº 668, prometendo que recuperaria o tema em ocasião 
azada, já que havia algumas interrogações sem respostas consistentes para as quais 
iria tentar encontrar uma explicação convincente. 

Fiz várias pesquisas, mas nada mais encontrei sobre a origem da Cruz com Cristo 
pintado, não desistindo, porém, de continuar a procurar, até que, mão amiga, que se 
interessa também por estas “minudências locais” que fazem parte da nossa memória 
colectiva, hoje celebrada como «Património», me fez chegar a indicação de que, no 
nº 80 do jornal “Folha da Manhã” – Semanário político e noticioso-, que se publicou 
em Barcelos, no seu nº de 10 de Fevereiro de 1881, a págs. 2 e 3, lá estava o que eu 
pretendia e muito mais, até! 

É que o citado jornal tinha um correspondente nesta Vila, que, no seu “despacho” 
de 1881, numa altura em que Esposende era palco de acesa luta político/ideológica, 
aproveita para atacar o adversário (ou inimigo?), no caso o Presidente da Câmara da 
altura, o Comendador João Félix de Magalhães. Depois de várias críticas à sua gestão 
e como arma de arremesso, veio à baila a “mudança” da Capela do Senhor dos Aflitos. 

Através desse texto, ficamos a saber que havia, «desde tempo imemorial, no largo 
do Outeiro, desta vila, uma Capelinha particular, com a invocação de N. Senhor dos 
Aflitos». Na altura a Câmara Municipal tinha expropriado parte do quintal do sr. António 
Maria Lopes Ramos Lobo, da cidade de Braga, para abrir uma nova rua, em direcção 
para o cais.  Contudo, havia um muro, onde encostava o fundo da Capelinha e, por 
tal motivo, a Capela «ficava deslocada». Segundo o correspondente, que assina “A”, 
o Presidente da Câmara entendia «que, unicamente para aformoseamento do largo 
do Outeiro, seria melhor expropriar a Capelinha, chegando a falar sobre isto com o sr. 
Manuel Rodrigues Viana, por saber que este sr. queria reedificá-la à sua custa no local 
onde se encontrava». 

Manuel Rodrigues Viana não se opunha à retirada da Capelinha, desde que ela 
ficasse no largo do Outeiro e a Câmara desse, unicamente, o terreno preciso, com 
declaração autêntica de que era em substituição do que  lhe pertencia. Por isso, ficou 
o Presidente de se entender com a Câmara para que esta cedesse o terreno naquelas 
condições. Porém, o correspondente em Esposende do “Folha da Manhã” aproveitou 
a deixa para acusar João Félix de Magalhães de ter resolvido fazer uma subscrição 
para se reedificar a Capela, cuja construção estava a ser contratada. E daí questionar 
a utilidade de tal subscrição, já que «o sr. Viana fazia tudo por sua conta».

«Com que fim é feita a Capela? – interrogava e respondia, que segundo o que se 
dizia, era para lá colocar o Senhor dos Aflitos! Mas logo acusava o Presidente da Câ-
mara de ser «muito arrojado em querer apoderar-se do que não pertencia ao público e 
era só do domínio particular». 

E a partir daqui começa a “contar a história” que é o que nos interessa, particular-
mente. Diz ele: 

«Existia, de tem-
pos remotos, sob 
um alpendre susten-
tado por 4 colunas 
de madeira, uma 
cruz de pedra e nela 
pintado um Cristo, 
com a invocação de 
N. Senhor dos Afli-
tos, venerado e alu-
miado pelos avoen-
gos do falecido sr. 
José Rodrigues Via-
na, tronco da actual 
família Vianna, que, 
pelos fins dos anos 

de 1810, mandou demolir, como propriedade sua, o dito alpendre e, no mesmo local, 
edificar a capella que hoje lá existe. No ano seguinte mandou vir uma imagem de Cristo 
crucificado, feito pelo escultor Francisco José Rodrigues, de Vianna do Castelo, que a 
entregou pessoalmente ao sr. José Vianna, de quem recebeu a importância não só do 
Cristo, como do altar e oratório existente. Foi o Cristo benzido na Igreja Matriz, condu-
zido para a nova capella, havendo por essa ocasião pomposa festa à custa do mesmo 
sr. Viana. Depois de 1853, ano era que este sr. faleceu, tem sido sempre venerado e 
alumiado o Cristo à custa da actual família, e tanto assim é que, em 1872, o sr. Manuel 
Rodrigues Viana despendeu não pequena quantia em decoração e segurança da ca-
pela. Há com o Senhor dos Aflitos grande devoção, especialmente dos marítimos e as 
oblatas são aí aplicadas no seu culto, mas se falta alguma coisa é fornecida à custa da 
actual família Vianna». 

Ora, cá está o que faltava, para completar a história da Capela, que inicialmente não 
passava de um alpendre sustentado por quatro colunas de madeira. 

Falta, porém, saber desde quando foi colocada lá a Cruz de Pedra com o Cristo pin-
tado e se o alpendre foi só construído para a abrigar. Seria ali um local de enterramen-
to, fora da Misericórdia, ou ela terá vindo do sítio das Cruzes, onde foram sepultados 
os empestados de 1569? 

_________ 

1 Sr, Arquitecto António Veiga, a quem muito agradeço.
2 Antiga rua do Cais, hoje rua Manuel Rodrigues Viana 
3 Então Vice-Presidente da Câmara
4 Oriundo de Viana do Castelo
5 Terreno onde, em meados do séc XIX, foi implantado o actual Cemitério Municipal. 

a capela do senhor dos aflitos 
- uma capela particular - (III)

por: José Felgueiras

Depois dos exames nacionais, na conclusão de mais um ano letivo, o esposendense 
Bernardo Vilarinho Losa, de 16 anos de idade, representante da equipa de atrelagem da 
Intersped Team, só pensa no Campeonato da Europa que se realiza no próximo mês de 
agosto na Hungria.

Bernardo Losa continua a contar com a colaboração e empenho da Groom Patrícia 
Figueiredo, transmitindo toda a sua competência e profissionalismo, demostrado ao 
longo destes anos no acompanhamento nas provas Regionais, Nacionais e Internacio-
nais. A esse aspeto profissional acrescenta-se a boa relação de amizade entre ambos, 
facto que que tem ajudado a fortalecer o desempenho da equipa.  

Bernardo Vilarinho Losa começa a traçar as linhas de orientação, optando entre a Vila 
da Golegã (Capital do Cavalo) e Vale Figueira, para se preparar para a competição de 
elevada exigência, tanto técnica com física. 

No que ao equino diz respeito, o acompanhamento tem sido feito, desde o início do 
ano, pelo treinador Jorge Baixo, uma referência e com provas dadas ao longo de mais de 
25 anos de experiência nas competições de Atrelagem, a nível Nacional e Internacional, 
tendo alcançado vários títulos de campeão de Portugal e Ibérico. Além disso, conta com 
várias representações de Portugal nos campeonatos do Mundo e aceitou o desafio de 
acompanhar Bernardo Vilarinho Losa, acreditando no trabalho e dedicação que tem a 
esta disciplina.  

Junta-se a esta equipa Jorge Capela, enfermeiro de profissão e atleta da disciplina de 
Atrelagem, ocupando o cargo de responsável de logística e pondo em prática os conhe-
cimentos técnicos, facilitando assim toda a parte de preparação e acompanhamento do 
equino ao longo do período de representação no campeonato.

Depois dos resultados e das avaliações obtidas nas provas internacionais, Bernardo 
Vilarinho Losa mostra-se “honrado e muito satisfeito por ter esta oportunidade de poder 
representar as cores de Portugal”.   

Bernardo, atleta da Federação Equestre Portuguesa e o mais novo desta modalidade a 
representar Portugal nos campeonatos da Europa, tem consciência das dificuldades que 
a prova encerra. “É uma tarefa muito difícil, na parte competitiva”, mas quer aproveitar os 
momentos fora das competições para alargar os seus conhecimentos e estabelecer rela-
cionamentos com a equipa e com os demais atletas que vão participar no campeonato.

Bernardo vai conduzir “Timo”, pónei de raça Holandesa, que já faz parte da quadra 
desde 2020, tendo-se iniciado na competição nacional e internacional em 2021, ano em 
que se sagrou Campeão Nacional.

A Intersped Team já definiu o plano de viagem que se prolonga por quatro dias, com 
paragem em Biarritz e Lyon, França, e em Munique, na Alemanha, dando assim o conforto 
necessário para o bem-estar animal.

O campeonato europeu de Atrelagem de juniores realiza se entre os dias 16 a 21 de 
Agosto, em Kisbér – Ászar, Hungria. 

A Intersped Team tem como Sponsor Oficial a empresa Intersped, sedeada na Maia, e 
conta com os apoios da Federação Equestre Portuguesa e do Município de Esposende e 
os parceiros:  SF Feeding, Horsefair e AMO Charretes. 

Fotos: Fernando Curado Matos 

atrelagem
Bernardo Vilarinho Losa só pensa 

no Campeonato Europeu
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A 3ª edição da Meia 
Maratona de Esposende 
reuniu, no passado dia 
10 do mês corrente de 
julho, ao longo da belís-
sima orla costeira e da 
margem do Rio Cávado, 
milhares de atletas que 
participaram nas três 
distâncias da prova: os 
21 quilómetros da Meia 
Maratona, os 10 quilóme-
tros da corrida cronome-

trada e os 5 quilómetros da caminhada. Depois de uma semana de bastante calor, as altas 
temperaturas fizeram uma pausa, o que proporcionou uma grande competição. 

Com os atletas alinhados ao longo da Avenida Eng. Eduardo Arantes e Oliveira, às 9h30, 
o Vereador da Câmara Municipal de Esposende, Rui Losa, deu o sinal de partida para a 
3.ª edição da Meia Maratona de Esposende.  Ao longo de todo o percurso, foram muitos 
os esposendenses que saíram à rua para apoiar os atletas, tornando o evento ainda mais 
emocionante. Desde o início, já se esperava uma forte competição pelos lugares cimeiros 
das provas que resultou em quatro recordes, masculino e feminino na prova de 21 quiló-
metros e 10 quilómetros. 

Os tempos bastante aproximados revelam a competitividade registada na frente desta 
corrida em que o grande vencedor foi Luís Oliveira (Recreio Desportivo de Águeda), com o 
tempo 00:29:34, novo recorde da prova, seguido por Fernando Serrão (Sporting CP), com 
o tempo 00:29:39, e de Rui Pedro Silva, com o tempo 00:29:55. 

No setor feminino, a atleta do CD Feirense, Susana Godinho, cortou a fita de meta, 
com um novo recorde na prova de 10 quilómetros inserida na Meia Maratona de Espo-
sende aos 00:33:47. Imediatamente a seguir, ficou Rafaela Fonseca (SC Salgueiros), com 
o tempo 00:34:13, e, na terceira posição ficou Carla Almeida (CF Os Paulenses) com o 
tempo 00:42:11.  

Esta Meia Maratona foi mais uma vez um momento marcante da cidade e uma grande 
festa do desporto, repleta de novos recordes também na distância dos 21 quilómetros.  

A frente masculina da distância de 21 quilómetros ficou marcada por uma intensa disputa 
pelos lugares de pódio. Rui Pinto, do Sporting CP, cortou a fita de meta em primeiro lugar, 
com o tempo de 01:03:55, novo recorde deste percurso. Luís Saraiva, do SC Braga, ficou 
na segunda posição, aos 01:05:04, seguido pelo colega de equipa, Rui Teixeira, com o 
tempo 01:05:14. 

No setor feminino também houve novo recorde da prova, protagonizado pela atleta 
Sporting CP, Sara Moreira, que chegou à meta em primeiro lugar, com o tempo 01:12:46, 
seguida por Dulce Félix (SL Benfica), que terminou os 21 quilómetros em 01:13:53, e, a 
fechar o pódio feminino, Susana Cunha, do Recreio Desportivo de Águeda, com o tempo 
01:14:34. 

A cerimónia de pódio teve como pano de fundo o deslumbrante rio Cávado e contou com 
a presença dos Vereadores da Câmara Municipal de Esposende, Rui Losa e Guilherme 
Emílio, do Presidente da Assembleia da Câmara Municipal de Esposende, Carlos Silva, do 
Diretor Geral da Runporto, Jorge Teixeira, Paulo Carvalho, da Quercia, e Manuel Sá e Vítor 
Silva, da Era Esposende. 

Hugo Campos e Mariana Marques, 
atletas Iniciados de Badminton da Escola 
António Correia de Oliveira, em Espo-
sende, sagraram-se, respetivamente, 
Campeão Nacional, em Singulares 
Homens, e Vice-Campeã, em Singulares 
Senhoras, no Torneio de Desporto Escolar, 
que decorreu entre 30 de junho e 3 de 
julho, em Loulé. Os Campeonatos Nacio-

nais do Desporto Escolar, escalão de Iniciados, decorreram em Loulé, e envolveram mais 
de 1150 alunos de todo o país, inclusive da Região Autónoma da Madeira. Em causa 
estiveram competições em sete modalidades, a saber, Badminton, Basquetebol, Boccia, 
Futsal, Ginástica, Ténis de Mesa e Voleibol.

Na modalidade de Badminton, a Escola António Correia de Oliveira, em Esposende, 
conquistou o título de campeão nacional em Singulares Homens, através do atleta Hugo 
Campos e o título de Vice-Campeã, na categoria de Singulares Senhoras, através da 
atleta Mariana Marques, o que deixou os atletas “muito satisfeitos com este feito histó-
rico”.

A técnica Nathalie Gonçalves considerou este feito de “grande valor e um prémio para 
o trabalho desenvolvido pelos atletas” e demonstra o “excelente trabalho” que o Desporto 
Escolar em Badminton “tem vindo a realizar ao longo do tempo, o que nos deixa muito 
contentes”. Realçando que o torneio em Loulé foi “muito competitivo, com jogos muito 
bem disputados”, o que “valorizou mais ainda os títulos alcançados”. Terminou deixando 
os “parabéns a todos” os participantes.

De realçar que a Escola Correia de Oliveira ainda marcou presença neste torneio 
através da participação do árbitro Mauro Teixeira, também na modalidade de Badminton.

Por fim, Hugo Campos mostrou toda a sua solidariedade, comportamento desportivo e 
Fair Play exemplar ao ser distinguido com o Cartão Branco.

Sampaio de Azevedo

Esposende volta a integrar o circuito da Volta a Portugal em Bicicleta, com o atleta 
esposendense João Benta em prova. A 83.ª edição deste evento desportivo nacional de 
referência decorrerá entre os dias 4 e 15 de agosto, com partida de Lisboa e término no 
Porto, com 10 etapas que prometem emoção e animação. A 7.ª Etapa, que Liga Santo 
Tirso a Braga, numa extensão de 150,1km, e que se realiza no dia 12 de agosto, terá 
uma meta volante em Esposende, mais concretamente na Av. Eng. Eduardo de Arantes 
e Oliveira (avenida marginal).

Para o Município, “a inclusão de Esposende no circuito da Volta a Portugal é da maior 
relevância, pela projeção e visibilidade que confere à cidade e ao concelho, com reper-
cussões positivas também ao nível da economia local, atendendo a que é um evento 
que atrai sempre muito público”, assinala o Presidente da Câmara Municipal, Benjamim 
Pereira. “Ao nosso atleta João Benta, que uma vez mais volta a disputar a Volta, dese-
jamos uma boa prova e fazemos votos de que tudo corra pelo melhor”, refere o autarca.  

A apresentação da Volta a Portugal Continente decorreu no dia 22 de julho, em 
Lisboa, sendo que o Município de Esposende se fez representar pelo Vereador do 
Desporto, Rui Losa.

atletismo

badminton ciclismo

Quatro novos recordes 
na Meia Maratona de Esposende

Escola Correia de Oliveira Campeã Nacional de 
desporto escolar, na modalidade de badminton

Volta a Portugal em Bicicleta 2022 passa em Esposende

futebol
MUNICÍPIO RECEBEU CAMPEÕES DA ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA DE ESPOSENDE

TORNEIO DA ADE PARA ESCALÕES DE FORMAÇÃO

No dia 27 de junho passado, o Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira, recebeu, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, a equipa sénior da Associação 
Desportiva de Esposende. A cerimónia serviu 
para enaltecer a época desportiva irrepreen-
sível da formação esposendense que permitiu 
a subida à divisão Pró-Nacional da Associação 
de Futebol de Braga.

Dirigindo-se aos atletas, técnicos e diri-
gentes “que estão associados a mais uma página brilhante da História da Associação Despor-
tiva de Esposende”, Benjamim Pereira estendeu as congratulações a “todos os adeptos do 
clube. Sabemos como são aguerridos e vibrantes os adeptos da Associação Desportiva de 
Esposende”, destacou. “Sublinho o percurso competitivo da ADE: concluiu a Série A da Divisão 
de Honra da AF Braga sem derrotas. Nas 24 jornadas que disputou, o clube averbou 22 vitórias 
e dois empates, facto ilucidativo”, concluiu Benjamim Pereira. Mas o autarca vincou o papel 
determinante que o clube tem na formação, transmitindo valores “que os mais novos começam 
a interiorizar e levam pela vida fora”. (...). Por fim, Benjamim Pereira enalteceu a ação da 
direção da ADE. “Porque não é fácil assumir compromissos, numa altura em que são cada 
vez menos os patrocínios, quero destacar a vossa coragem para vencerem as dificuldades, 
quer fora do terreno de jogo, quer no campo, quer no balneário, envolvendo todos no mesmo 
objetivo”, concluiu.

José Sousa, presidente da ADE lembrou que a época finda destinou-se a “agregar vontades 
em torno da ADE. A próxima época será para consolidar, com o apoio de todos, nomeada-
mente do Município de Esposende”.

Por seu turno Pedro Simões, treinador da ADE agradeceu “a todos os que contribuíram para 
o sucesso desportivo da ADE”, destacando a direção e os jogadores.

Depois de um interregno de 2 anos, a Escola de Futebol da Associação Desportiva de Espo-
sende voltou a organizar um Torneio dirigido aos escalões de formação. Desta vez, a iniciativa 
denominou-se “Torneio dos Lobinhos” e teve lugar nos dias 18, 19, 25 e 26 de junho passado. 
(...). Ao longo dos 4 dias do Torneio foram realizados 132 jogos e passaram pelo Estádio Muni-
cipal Padre Sá Pereira 1032 atletas, técnicos e dirigentes.

Foram alguns milhares os pais, encarregados de educação e amantes do futebol de 
formação que, diariamente, nos dias do torneio, encheram as bancadas. 

Na entrega de prémios estiveram presentes os padrinhos do Torneio Orlando Sá, Arsénio 
Nunes, Mário Mendonça, Nuno Pereira, Vasco Braga, Rui Nibra, Bernardo Fortunato e Bruno 
Pereira. Desta vez, por motivos profissionais, não puderam estar presentes o Rafael Lopes, o 
Frédéric Maciel e o Diego Batista. De referir que todos estes atletas, profissionais de futebol, 
passaram pelos escalões de formação da AD Esposende no seu processo formativo.

Nos escalões de Petizes e Traquinas a competição foi lúdica. Nos escalões de Benjamins 
A e B, Infantis B e Infantis A, sagraram-se vencedores os Amigos de Urgeses (Benjamins B), 
CDC Celeirós (Benjamins A), FC Famalicão (Infantis B) e GD Apúlia (Infantis A). Foram 4 dias 
intensos, cheios de vibrações e atividade física, nesta que foi a primeira edição de um Torneio 
que veio para ficar e que contou com a colaboração da Autarquia, Bombeiros Voluntários de 
Esposende e algumas empresas locais.
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Depois do interregno a que foram obrigadas todas as iniciativas culturais, desportivas e 
sociais, por força da terrível pandemia da Covid-19, foi retomado este ano o Encontro de 
Embarcações Tradicionais de Esposende – Rio Cávado.

Assim, nos passados dias 16 e 17 do corrente mês de julho, numa organização conjunta 
do Município de Esposende e da Associação Forum Esposendense, teve lugar a XI edição 
deste importante evento. Em obediência ao programa, no dia 16, pelas 09h00, foi feita a 
receção às embarcações e entrega de das respetivas acreditações. Pelas 10h30, teve 
lugar uma visita ao Museu Marítimo de Esposende. às 13h00 foi distribuído a almoço aos 
participantes. Pelas 14h30, foi o momento denominado navegação livre, no Estuário do 
Cávado. Nesse mesmo dia, pelas 20h30, foi o momento do jantar das tripulações. No dia 
17, às 10h30, o programa contemplava uma visita ao Museu Municipal de Esposende, no 
entanto não tendo sido possível, pois, ao domingo de manhã, este Serviço está encerrado, 
foi feita uma visita à Igreja da Misericórdia, onde o senhor José Felgueiras fez, para os 
presentes, uma excelente palestra evidenciando o que de belo e grandioso tem esta Igreja, 
relevando também a sua afinidade com o rio, o mar e os pescadores. Depois, seguiu-se, 
pelas 13h00, o almoço desse dia aos participantes. Entretanto, pelas 14h30 fez-se a en-
trega de diplomas de participação às associações e clubes participantes e, pelas 15h30, 

seguiu-se outro momento de navegação livre, no Estuário do Cávado, após o que chegou 
a hora do encerramento do XI Encontro de Embarcações Tradicionais de Esposende – Rio 
Cávado 2022.

Este evento turístico, desportivo e cultural teve como principal objetivo afirmar o território 
concelhio, as condições de navegabilidade no estuário de rio Cávado, apesar de assorea-
do, e evidenciar que Esposende é, por isso, destino de excelência onde se encontram tam-
bém produtos e serviços ligados ao turismo náutico e à gastronomia dos pratos de peixe e 
marisco. Ao longo de dois dias, a cidade foi palco de mais uma iniciativa importante, como 
foi o caso do XI Encontro de Embarcações Tradicionais.

Os presentes neste Encontro de Embarcações Tradicionais, provenientes de Esposen-
de, de Aveiro, de Ílhavo, de Vila do Conde, da Póvoa de Varzim, de Fão, de Fonte Boa e da 
vizinha Galiza (Espanha), tiveram oportunidade de ficarem a conhecer melhor Esposende, 
designadamente o Centro de Atividades Náuticas, onde está em pleno funcionamento o 
Centro de Vela, outro importante projeto conjunto da Associação Forum Esposendense e 
da Câmara Municipal de Esposende; a lota de pesca e a Marina dos Pescadores. No final, 
todos os participantes, portugueses e espanhóis renderam felicitações à organização e 
manifestaram o desejo de estarem presentes no XI Encontro. 

XI Encontro de Embarcações Tradicionais de 
Esposende - Rio Cávado 2022


